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The current international socioeconomic context has 
been emphasising the need of a new set of indi-
vidual competencies in order to succeed in the 
professional world. A new concept of employabil-
ity has also emerged, with a person-centred ap-
proach, which reflects the need to deal effectively 
with career-related changes (Fugate, Kinicki, & 
Ashforth, 2004). In a psychosocial perspective, it is 
assumed an individual ability to adapt to social 
expectations and to behave according to the 
changing conditions (Savickas & Porfeli, 2012). On 
the other hand, the last decade represented a 
period of profound transformations in the Euro-
pean space of higher education, driven by Bologna 
guidelines. Higher education institutions are ex-
pected to adapt new ways of work organization, 
promoting new core competencies in future pro-
fessionals.  
In this context, the paper will describe a research 
project which aims to identify and analyse the 
impact factors on the employability of Portuguese 
graduates. Following the literature about the 
graduates’ professional transition, a set of career 
competencies and soft competencies are high-
lighted. This project represents an attempt to a 
closer and necessary articulation between higher 
education practices and labour market require-
ments. 
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INTRODUÇÃO 
A internacionalização e globalização, a par dos avanços tecnológicos trouxeram um conjunto 
de mudanças no mundo do trabalho atual (Allen & Velden, 2011; Blustein, 2006; Friedman, 
2006). A redução do número de postos de trabalho, assim como a deslocalização de empresas 
de países desenvolvidos para outros países refletiu-se inevitavelmente num aumento das taxas 
de desemprego (Friedman, 2006). Também o tipo de contratos de trabalho sofreu alterações, 
passando-se progressivamente de vínculos laborais definitivos (“um emprego para toda a vi-
da”), para contratos mais temporários e precários (Brown, Hesketh, & Wiliams, 2003; Teichler, 
1999; Tomlinson, 2007). As perspetivas profissionais tornam-se, deste modo, menos definidas 
e previsíveis, tornando-se simultaneamente as transições entre empregos mais frequentes 
embora também mais difíceis (Savickas et al., 2009). 
Por outro lado, as recentes mudanças económicas e sociais em Portugal e, de um modo gene-
ralizado, a nível internacional, têm tido reflexos nas taxas de desemprego nacionais, particu-
larmente entre a população recém-diplomada. Os dados mais recentes apontam para um 
aumento de quase 100% das taxas de desemprego na população com formação académica 
superior entre Junho de 2007 e Junho de 2012 (Direção Geral de Estatística da Educação e 
Ciência, 2013). Estes números expressam a possível não linearidade entre os programas de 
educação formal e os resultados da aprendizagem e emprego, carreira e oportunidades de 
trabalho. Apesar do reconhecimento geral de que um curso de ensino superior se traduz numa 
mais-valia no acesso ao emprego (OECD, 2013; Tomlinson, 2008), torna-se também cada vez 
mais claro que os outcomes no mercado de trabalho resultam de um processo complexo que 
vai além das credenciais e conhecimentos técnicos adquiridos no ensino superior (Tomlinson, 
2008). A empregabilidade deverá, portanto, ser definida não apenas numa perspetiva centrada 
no sujeito, mas como o resultado de um conjunto complexo de fatores que se relacionam in-
teractivamente em diversos contextos (Gaio & Stiwne, 2010).  
Nesta perspetiva contextual, a promoção da empregabilidade entre diplomados representa 
uma aposta específica da Comissão Europeia, concretizada a nível do ensino superior através 
de reformas no quadro do Processo de Bolonha (assinado em 1999 e implementado em Portu-
gal em 2007) e de outros trabalhos que se seguiram com vista à operacionalização destas dire-
trizes. Numa síntese acerca do conjunto de reuniões de trabalho e de propostas europeias 
organizadas no seguimento e concretização de Bolonha, Moreno (2005) aponta como princi-
pais objetivos: transformar as universidades europeias e as instituições de níveis formativos 
superiores num motor impulsionador de um novo marco competitivo europeu; desenvolver 
competências genéricas de amplo espetro através dos curricula universitários, que deverão ter 
um marco mais amplo como seja a formação (e aprendizagem) ao longo da vida; agilizar a 
promoção da mobilidade académica e laboral com a melhoria da empregabilidade dos gradua-
dos e do seu potencial empreendedor; controlar a qualidade do ensino e também da aprendi-
zagem (promovendo esforços de autorregulação e responsabilização dos alunos). Em 2010, no 
comunicado de Leuven/Louvain-la-Neuve, sublinharam-se os progressos no Processo de Bo-
lonha até então, apontando-se contudo algumas prioridades para a nova década, nomeada-
mente a promoção de igualdade de oportunidades; o aumento da participação na 
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aprendizagem ao longo da vida; a promoção da empregabilidade (aumento da qualificação 
inicial, renovação da mão-de-obra qualificada, melhoria da qualidade do apoio na orientação 
de carreiras, etc.); desenvolvimento de resultados de aprendizagem centrados no estudante; 
articulação entre a educação, a investigação e a inovação; promoção da mobilidade; monitori-
zação dos progressos na implementação do Processo de Bolonha; e desenvolvimento de fe-
rramentas multidimensionais de transparência.  
Estas diretrizes traduzem um enfoque centrado na procura de um ajuste entre a formação 
universitária e o mundo do trabalho – formar para quê ou formar para quem? As instituições 
de ensino superior são assim desafiadas a adequar os currículos e as experiências educativas a 
este novo panorama. Neste quadro, assumem particular destaque as novas formas de organi-
zação do trabalho e da aprendizagem do aluno, incluindo sessões de ensino de natureza cole-
tiva, sessões de tutorias, estágios, projetos, trabalho de campo, estudo e avaliação, e a sua 
expressão em créditos, de acordo com o sistema europeu de transferência de créditos (Cabral-
Cardoso, Estevão, & Silva, 2006).  
Por outro lado, a multidimensionalidade do conceito de empregabilidade, enfatiza o papel do 
indivíduo na determinação da sua situação face ao emprego, centrando-se também em grande 
medida na pessoa e nas suas características (Fugate et al., 2004). Cada vez mais, os trabalha-
dores são encorajados a aprender a serem flexíveis, a desenvolver competências para trabal-
harem em ambientes sujeitos a rápidas mudanças e em contexto de equipa (Coutinho, Dam, & 
Blustein, 2008; Duarte, 2004; Grantham, 2000). O próprio conceito de carreira, outrora asso-
ciado à ideia de segurança, estabilidade e progressão vertical, passa agora a atribuir um espe-
cial enfoque à perspetiva e ao contributo do indivíduo face à sua carreira (Coutinho et al., 
2008; McArdle, Waters, Briscoe, & Hall, 2007). É neste contexto que surge o conceito de ca-
rreira proteana (protean career) descrito por Hall (2004), como sendo orientado pelo indivíduo 
(e não por ou em prol de uma organização específica) e face à qual este toma decisões, consi-
derando os seus interesses e valores como a força orientadora das decisões de carreira. O au-
tor identifica duas metacompetências que tornam o indivíduo mais proteano: a adaptabilidade 
e a identidade (ou self-awareness, autoconsciência). Ambos serão simultaneamente importan-
tes, na medida em que se o indivíduo tiver uma elevada adaptabilidade e baixa autoconsciên-
cia, não estará a seguir o “seu” percurso. Por outro lado, uma elevada autoconsciência e baixa 
adaptabilidade, poderá traduzir-se num evitamento de tomada de decisões, “paralisando” as 
suas ações (Briscoe & Hall, 2003). Outro conceito próximo é o de “carreira sem fronteiras” 
(boundaryless career) (Arthur & Rouseau, 1996), que transcende o sentido de pertença organi-
zacional e que consiste numa sequência de experiências ao longo de vários empregos e organi-
zações. Deste modo, a situação na qual um indivíduo trabalha de forma exclusiva para uma 
organização (e ao longo da sua vida) tende a desaparecer e a dar lugar ao indivíduo que ofere-
ce as suas competências a várias organizações (Vieira & Coimbra, 2006). Esta mudança de pa-
radigma implica, necessariamente, uma postura flexível e adaptável por parte dos 
trabalhadores. 
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Um Projeto de investigação: “Da formação académica à inserção profissional: Fatores 
de impacto na empregabilidade de diplomados portugueses” 
A revisão da literatura permite dar conta de diversos enfoques ao tema do emprego e empre-
gabilidade dos diplomados ao longo dos últimos anos - político, educativo, económico, psico-
lógico e sociológico. De um modo geral, abundam sobretudo trabalhos com uma abordagem 
mais “macro” sobre números e teorias, escasseando contudo trabalhos empíricos que se cen-
trem simultaneamente na perspetiva do indivíduo enquanto construtor do seu próprio percur-
so profissional, tomando em consideração as variáveis do seu contexto formativo e 
profissional. Neste sentido, o presente projeto tem por objetivo geral identificar e analisar os 
fatores de impacto na empregabilidade de diplomados portugueses, designadamente carate-
rísticas pessoais, curriculares e de contexto profissional. Como objetivos específicos, procura-
se aprofundar: (i) qual o impacto das variáveis precursoras do sujeito na empregabilidade dos 
diplomados, nomeadamente o background socioeconómico? (ii) qual o impacto das caracterís-
ticas psicológicas, concretamente, da adaptabilidade dos indivíduos na sua empregabilidade? 
(iii) qual o impacto da componente e experiências curriculares do curso frequentado? (iv) quais 
as competências que os diplomados consideram serem as mais requeridas pelos seus empre-
gadores? (v) qual a correspondência entre as competências que os diplomados consideram 
terem adquirido ao longo da sua formação e as competências requeridas pelos seus emprega-
dores? (vi) qual o impacto das competências autoavaliadas pelos diplomados na sua inserção 
profissional e no contributo estimado para a entidade empregadora? (vii) como se caracteri-
zam, de um modo geral, os contextos de inserção profissional dos diplomados e qual o seu 
índice de investimento em inovação e desenvolvimento? Pretende-se, assim, contribuir para o 
estudo da articulação entre a formação graduada e o mercado de trabalho, envolvendo todos 
os agentes desta transição: os alunos, as instituições de ensino superior e as organizações 
acolhedoras dos diplomados.  
Fundamentação teórica do projeto 
Fator socioeconómico como fator mediador da empregabilidade 
Um dos fatores que tem sido debatido na sua relação com a empregabilidade é o fator socio-
económico. Diversos efeitos diretos e indiretos têm sido associados ao sucesso no emprego 
(definido por Blasko, Brennan, Little & Shah (2002) como a capacidade de encontrar emprego, 
nível de correspondência entre competências adquiridas e competências utilizadas, salário, 
promoções e satisfação no emprego). Aspetos como a idade (Blasko et al., 2002; Harvey, 2001; 
McQuaid & Lindsay, 2005), o género (Blasko et al., 2002; Harvey, 2001), a etnia (Blasko et al., 
2002; Harvey, 2001), o nível de educação e status social parental (Blasko et al., 2002) parecem 
ter reflexo sobre outros fatores, como o tipo de instituição e o curso superior que escolhem, as 
experiências educativas passadas (notas de acesso, escolas frequentadas), que, por sua vez, 
influenciarão o nível de sucesso na entrada do mercado de trabalho (Blasko et al., 2002; 
Harvey, 2001). Para além disto, as próprias circunstâncias pessoais poderão afetar a capacida-
de de aceitar oportunidades de emprego, nomeadamente, as responsabilidades familiares 
(crianças ou idosos dependentes a cargo) (McQuaid & Lindsay, 2005).  
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O impacto do background socioeconómico parece assumir um peso crescente nas questões 
relacionadas com a empregabilidade, uma vez que o mercado de trabalho está cada vez mais 
centrado em competências (e menos nas qualificações) (Helal, 2005). As exigências aos trabal-
hadores vão, portanto, além dos conhecimentos técnico-operacionais, valorizando-se simulta-
neamente as atitudes, habilidades de comunicação e traços de personalidade (Helal, 2005). 
Neste sentido, para além da abordagem económica neoclássica, centrada no conceito de capi-
tal humano (Becker, 1975) e que propõe que quanto mais as capacidades adquiridas pelo indi-
víduo, maior será a sua produtividade, valor económico no mercado de trabalho e 
consequente empregabilidade, algumas abordagens teóricas têm proposto a existência de 
outras variáveis, “não meritocratas” subjacentes à capacidade de os indivíduos obterem um 
emprego. A teoria do capital cultural, desenvolvida por Bourdieu (1977, 1984, 1986), defende 
que o alargamento do acesso à educação não traduz necessariamente uma equalização de 
oportunidades, uma vez que as famílias oriundas de estratos sociais superiores tenderão a 
manter vantagem devido à transmissão do capital cultural entre gerações. Por outro lado, os 
indivíduos provenientes de famílias com níveis educacionais e culturais mais elevados e com 
posições ocupacionais de maior destaque, são beneficiados através da transmissão de códigos 
de conduta e de relacionamento úteis para a atividade profissional (Helal, 2005). O próprio 
sistema de ensino parece estar desenhado para reconhecer e reforçar o capital cultural, verifi-
cando-se portanto um efeito direto, mas também indireto do capital cultural sobre o indivi-
duo. Esta vantagem poderá ainda ser perpetuada na transição para o mercado de trabalho, 
dado o papel da escola para a socialização para o trabalho.  
Ainda nesta análise sociológica, Bourdieu (1977, 1984, 1986) introduziu o conceito de capital 
social, definindo-o como o conjunto de recursos relacionados com a posse de uma rede estável 
de relações mais ou menos institucionalizadas de interconhecimento e de reconhecimento 
mútuo. O capital social tem assumido larga presença enquanto variável de estudo em trabal-
hos em torno da empregabilidade, associando-se não apenas à possibilidade de conquistar um 
emprego (Arthur, 1994; Fugate et al., 2004; Granovetter, 1973; Lin & Dumin, 1986; Rousseau & 
Wade-Benzoni, 1994), mas também ao suporte social (Lazarus & Folkman, 1984; McIntosh, 
1991; McKee-Ryan, Song, Wanberg, & Kinicki, 2005; Price & Fang, 2002), ao desenvolvimento 
pessoal (Arthur, 1994; Defillippi & Arthur, 1994; Lado, Boyd, & Wright, 1992; Powell, 1990) e à 
criação de redes (network) dentro e fora das organizações (Dess & Shaw, 2001; Fugate et al., 
2004; Higgins & Kram, 2001; Nohria & Eccles, 1992). 
A constatação da influência destas variáveis “não meritocratas” na definição de oportunidades 
de acesso ao mercado de trabalho conduzem-nos para a reflexão acerca dos possíveis processos 
promotores de uma maior justiça social. Neste contexto, Sen (1999) propõe o conceito de “ca-
pabilidade”, referindo-se à capacidade dos indivíduos serem e fazerem aquilo que escolherem 
para si próprios, indo além dos recursos materiais a que têm acesso. Foca-se na ideia de desen-
volvimento da capacidade dos indivíduos para que estes possam escolher a vida que têm motivo 
para valorizar. Ou seja, a ideia da capacidade de fazer uma escolha livre, refletida e informada, 
remetendo assim para o papel que a educação pode assumir no desenvolvimento e expansão 
das capabilidades. Como exemplifica Walker (2005), adquirir competências básicas de numera-
cia, torna possível o desenvolvimento de habilidades matemáticas mais complexas, o que, por 
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sua vez, facilitará um conjunto de oportunidades de carreira. A aprendizagem de valores como a 
equidade no trabalho torna possível o desenvolvimento de capabilidades de deliberação, respei-
to e empatia, as quais abrem as oportunidades para que os jovens possam efetuar escolhas de 
vida que tenham motivo para valorizar. O modelo de mobilidade cultural proposto por DiMaggio 
(1982) apresenta-se aqui como uma outra importante referência, uma vez que defende que 
indivíduos provenientes de classes sociais baixas tenderão a usufruir de um retorno mais elevado 
do investimento no capital cultural, face a indivíduos de classes sociais altas. Esta ideia foi corro-
borada num trabalho recente apresentado por Jaeger (2011), reforçando portanto a importância 
do investimento promocional na mobilização de capabilidades nas classes sociais mais desfavo-
recidas. Como questiona Walker (2005), o que será de facto necessário fazer-se para desenvolver 
o sentido de agência humana? Se as escolas e as universidades são lugares onde os indivíduos 
formam a sua personalidade, onde se aprende a ser e se aprende a saber, importará analisar se 
de facto as oportunidades se distribuem de igual forma e qual o papel das instituições educativas 
no atenuar das desigualdades sociais. Importará, deste modo, identificar as capabilidades que 
mais importam no desenvolvimento deste sentido de agência e autonomia para as escolhas e 
oportunidades pós-educativas. Por outras palavras e remetendo para o nosso estudo, será perti-
nente a formulação de questões que nos permitam perceber até que ponto o tipo de experiên-
cias educativas ou de experiências de trabalho poderão controlar os efeitos da variável 
socioeconómica face à empregabilidade dos graduados. 
A empregabilidade e a adaptabilidade na carreira  
Apesar da multiplicidade de definições passível de se encontrar na literatura para o conceito 
de empregabilidade, a grande maioria remete para a ideia geral de um conjunto de recursos 
pessoais que o indivíduo possui e que lhe permitirão adaptar-se dinamicamente às caracterís-
ticas e condições ambientais que o circundam. É por isso apontado por vários autores como 
um constructo psicossocial, sendo definido por Fugate e colaboradores (2004) da seguinte 
forma: 
Employability is a psychosocial construct that embodies individual characteristics that foster 
adaptive cognition, behavior, and affect, and enhance the individual-work interface (Fugate et 
al., 2004, p. 5) 
Estreitamente associada a esta definição de empregabilidade está a ideia da adaptabilidade, 
que representa aliás uma das três dimensões integrantes do conceito de empregabilidade 
(identidade de carreira, a adaptabilidade pessoal e o capital social e humano), e que é definido 
por Fugate e colaboradores (2004) como um impulso cognitivo e características individuais que 
influenciam os comportamentos adaptativos no trabalho. Numa perspetiva psicossocial, este 
conceito de adaptabilidade pressupõe uma capacidade de os indivíduos se adaptarem às ex-
pectativas sociais e de se comportarem em função das condições em mudança (Savickas & 
Porfeli, 2012). Este constructo acompanha assim o interesse crescente em torno do desenvol-
vimento do adulto patente na atualidade, assim como as rápidas mudanças no mundo tecno-
lógico e económico, e a necessidade de preparar as transições de vida. A capacidade de 
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adaptação coincide igualmente com a perspetiva desenvolvimental da carreira, sugerindo fle-
xibilidade na resposta ao ambiente (Savickas, 1997), conceito tão veiculado atualmente. 
De um modo ainda mais concreto, o conceito de career adaptability é descrito como um cons-
tructo psicossocial referente aos recursos individuais de coping face a tarefas correntes e ante-
cipadas, transições, traumas nos papéis de vida, que, em estreita ou larga medida, afetam a 
integração social (Savickas, 1997). Estes recursos representam uma forma de capital humano 
acumulado ao longo do tempo, através da educação, formação e experiências de trabalho, e 
promovem estratégias de autorregulação orientadoras dos comportamentos adaptativos dos 
indivíduos face aos seus resultados de carreira (Savickas & Porfeli, 2012). Simultaneamente, 
este conceito reflete o esforço do indivíduo em desenvolver ou promover a correspondência 
person-position, aproximando-se daquilo que idealiza para si enquanto pessoa. Expressa, por-
tanto, a capacidade de planeamento, exploração pessoal e do meio ambiente e orientação 
para o futuro, preparando o sucesso e a satisfação com os diversos papéis de vida (Savickas, 
1997). Neste sentido, este conceito incorpora o paradigma atual que coloca o indivíduo como 
principal decisor da sua carreira, e face à qual toma decisões em consonância com o contexto 
que o circunda (protean carrer e boundaryless career, abordados anteriormente).  
O conceito de adaptabilidade proposto por Porfeli e Savickas (2012) integra um conjunto de 
recursos – atitudes, crenças e competências – que se agrupam em quatro dimensões: preocu-
pação, controlo, curiosidade e confiança. O indivíduo adaptável é conceptualizado como es-
tando preocupado com o futuro vocacional; tomando controlo na preparação do seu futuro 
vocacional, expressando curiosidade pela exploração de diferentes cenários sobre si e o seu 
futuro; e confiante na persecução das suas aspirações pessoais. 
A multidimensionalidade deste conceito é evidenciada na relação que estabelece com diversas 
outras variáveis associadas à carreira, sendo inclusivamente apontada como fator preditor da 
qualidade do emprego (Koen, Klehe, & Van Vianen, 2012) e reemprego de graduados (Koen, 
Klehe, Van Vianen, Zikic, & Nauta, 2010), sucesso subjetivo na carreira (Zacher, 2014), capaci-
dade de trabalho em equipa (de Guzman & Choi, 2013), autoeficácia na procura de emprego 
(Guan et al., 2013), persecução e ajustamento flexível de objetivos, satisfação na carreira e 
possibilidade de promoção (Tolentino, Garcia, Restubog, Bordia, & Tang, 2013), compromisso 
na carreira, identificação e exploração da carreira (Porfeli & Savickas, 2012). 
A empregabilidade, o cmeurriculum e o capital humano  
Outro dos fatores que tem sido associada à empregabilidade é o capital humano, que se refere 
ao conjunto de talentos, competências e capabilidades dos graduados (García-Aracil & Velden, 
2008). Trata-se de uma variável relevante para a adaptabilidade individual e organizacional, 
pelo que o investimento no capital humano expressa uma orientação adaptativa e um com-
promisso face à aprendizagem, favorecedores da empregabilidade (Fugate et al., 2004). O ca-
pital humano é também apresentado como um elemento chave para o crescimento 
económico sustentável e para o desenvolvimento de uma economia globalizada (García-Aracil 
& Velden, 2008; Hartog, 1992; Lubit, 2001; Sianesi & Reenen, 2003), sendo contudo reconhe-
cida a ideia de que os níveis superiores de educação, por si só, não serão suficientes para res-
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ponder aos requisitos atuais do mercado de trabalho (García-Aracil & Velden, 2008; 
Tomlinson, 2008). Importa portanto clarificar quais as competências específicas que traduzem 
este conceito de capital humano e que o interligam à empregabilidade (Boxman, De Graaf, & 
Flap, 1991; Fugate et al., 2004). As mudanças recentes relacionadas com a emergência de no-
vas formas de trabalho, sobretudo centradas na utilização de novas tecnologias, têm gerado 
alguma incompatibilidade entre a oferta e a procura de competências. Num trabalho recente, 
Marzo-Navarro, Pedraja-Iglesias e Rivera-Torres (2009) identificam uma lacuna entre a edu-
cação superior em Espanha e as exigências do mercado de trabalho. Os autores descrevem 
uma correspondência entre os dois contextos relativamente ao conhecimento teórico nos 
domínios específicos do conhecimento, falhando no entanto esta sintonia ao nível da for-
mação prática dos alunos, designadamente na capacidade de aplicar conhecimentos e de lidar 
com situações práticas. Também em Portugal, num estudo conduzido por Cabral-Cardoso e 
colaboradores (2006) acerca do papel da universidade no desenvolvimento de competências 
transversais, verificou-se que apenas 56% dos graduados consideram que a universidade pro-
move, efetivamente, o desenvolvimento deste tipo de competências.  
Estes dados suscitam portanto algum questionamento acerca da transferência direta das 
aprendizagens formais para os contextos profissionais. Ainda que seja expectável uma ligação 
quase linear entre o sucesso académico e o sucesso profissional, a investigação na área da 
Psicologia tem evidenciado a necessidade de alguma cautela nesta dedução. A este propósito, 
Sternberg e Wagner (1993) discutem a diferença entre os “problemas académicos” e os “pro-
blemas práticos”: os primeiros tendem a ser formulados por outras pessoas, são bem defini-
dos, são apresentados com a informação completa necessária à sua resolução, apresentam 
apenas uma opção de resposta, com um único método de resolução, são dissociados da ex-
periência comum e despoletam pouco ou nenhum interesse intrínseco; por seu turno, os pro-
blemas práticos requerem o reconhecimento e a capacidade de formulação do problema, 
surgem de forma pouco definida, exigem procura de informação, apresentam múltiplas solu-
ções e vias de solução possíveis, surgem associados e requerem experiência prévia do coti-
diano e, ainda, motivação e envolvimento pessoal. Deste modo, a capacidade de solução de 
problemas académicos é apresentada como tendo um valor preditivo relativamente baixo para 
o desempenho numa profissão. Em alternativa, os autores referem-se ao conceito de conhe-
cimento tácito (tacit knowledge), definindo-o como o know-how prático necessário ao sucesso 
numa profissão. Este é desenvolvido e avaliado em situações relacionadas com o trabalho, que 
exigem a solução de problemas e tomada de decisões. A observação de experts, considerando 
a forma como abordam e resolvem os problemas, assim como a prática, recebendo feedback, 
desenvolvem o conhecimento tácito através da absorção (consciente ou inconsciente) de dire-
trizes úteis à resolução de problemas (Lubit, 2001). Não se trata portanto de conhecimento 
que seja aprendido através da instrução direta, o que vai de encontro aos estudos empíricos 
que valorizam a experiência de trabalho para o desempenho na profissão (e.g., Harvey, 2001; 
Tharenou, Latimer, & Conroy, 1994; Work Experience Group, 2002). O conhecimento tácito 
correlaciona-se com diferentes domínios, o que sugere alguma comunalidade necessária para 
o sucesso em diferentes áreas (a experiência de trabalho não tem necessariamente de ocorrer 
na área específica de conhecimento). Vários trabalhos têm ainda evidenciado uma ligação 
entre o conhecimento tácito (individual e organizacional) e inovação e vantagem competitiva 
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(Leonard & Sensiper, 1998; Nonaka, 1995), uma vez que a criatividade necessária à inovação 
deriva não apenas da expertise óbvia, visível e reproduzível, mas de uma propriedade invisível 
que provém da experiência e é dificilmente imitável. 
Face a isto, importará questionar esta relação entre a aprendizagem desenvolvida nos contex-
tos formais e as competências que são efetivamente necessárias ao sucesso profissional. Con-
cretamente, que competências serão estas que se relacionam com o sucesso profissional? O 
que poderá ser alterado no modo como se formam os profissionais por forma a estreitar esta 
relação entre o sucesso na aprendizagem e o sucesso profissional? Para além disto, que outras 
competências serão essenciais ao sucesso na transição entre o mundo académico e o mundo 
profissional? 
Considerando esta ideia de sucesso na transição entre o mundo académico e o mundo do tra-
balho, consideramos importante a integração de três tipos de competências, representativas 
do capital humano: as competências de carreira – centradas no conceito de adaptabilidade na 
carreira e que remete para as características individuais que conduzem à exploração (de possí-
veis papeis de carreira, identidades e ambientes de trabalho), à resiliência de carreira face à 
mudança e à capacidade de tomada de decisões de carreira face a circunstâncias em mudança 
(Bimrose, Brown, Barnes, & Deirdre, 2011); as competências transversais – traduzido aqui co-
mo o conjunto de competências transversais às diferentes atividades profissionais e que facili-
tam a empregabilidade de quem as possui (Cabral-Cardoso et al., 2006); e as competências 
técnicas e/ou profissionais – estas tendencialmente mais definidas e circunscritas às especifi-
cidades dos diversos domínios profissionais. Iremos focar-nos essencialmente nas duas primei-
ras, uma vez que nos parecem aquelas que maior contributo poderão oferecer para a 
compreensão do sucesso na transição dos diplomados para o mercado de trabalho. 
Na Tabela 1, apresentamos as competências de carreira, mais especificamente, de adaptabili-
dade na carreira. Para a elaboração desta tabela, recorremos a um trabalho publicado por 
Bimrose, Brown, Barnes e Hughes (2011) que compila um vasto conjunto de referências asso-
ciadas às características ou competências de indivíduos adaptáveis, representando deste mo-
do um importante contributo para a definição de planos de intervenção associados ao 
desenvolvimento deste tipo de competências. No que concerne às competências transversais 
(Tabela 2), tomamos por base o trabalho efetuado por Cabral-Cardoso et al. (2006), que con-
sistiu na identificação de competências valorizadas pelos empregadores, acrescentando poste-
riormente algumas referências mais recentes. Procuramos ainda agrupar essas competências 
tendo em conta uma terminologia comumente utilizada na literatura (competências de comu-
nicação, socioemocionais, negociação, organização, metodológicas, genéricas, participativas e 
interpessoais). De destacar nesta lista, as competências metodológicas, as competências parti-
cipativas, as competências interpessoais, que surgem mais enfatizadas pelo conjunto de tra-
balhos citados. É nosso objetivo, com este trabalho, preparar esta listagem de competências 
para posteriormente confrontar os empregadores e experts do emprego, no sentido de analis-
ar o nível de correspondência entre as competências identificadas na literatura com as compe-
tências efetivamente valorizadas, no momento atual, no mercado de trabalho. 
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Tabela 1- Competências de carreira - “adaptabilidade na carreira” (adaptado de Bimrose, Brown, Barnes, & Deir-
dre, 2011) 















Blustein et al. 
(2006) 
x x       x 
Creed et al. 
(2009) 
 x  x x x x  x 
Duffy (2010) x  x      x 
Patton et al. 
(2004) 
   x x     
Super & Knasel 
(1981) 
   x x    x 
Fugate et al. 
(2004) 
 x        
Gunkel et al. 
(2010) 
   x     x 
Fouad Bynner 
(2008) 
   x  x x   
Koen et al., 
(2003, 2010) 
       x x 
Savickas, et al. 
(2009); Savickas 
& Porfeli (2010) 
  x x      
Ebberwein, et 
al. (2004) 
  x x      
Morrison & Hall 
(2002) 
 x x x      
Hirschi (2009); 
Balin & Hirschi 
(2010) 
   x x     
Goodman 
(1994) 
       x  
Duarte (1995)      x x   
Krieshok et al. 
(2009) 
        x 
van Vianen et al. 
(2009) 
        x 
Verbruggen & 
Sels (2008) 
 x        
Briscoe et al. 
(2006) 




  x       
Rottinghaus et 
al. (2005) 
   x      
Zikic & Klehe 
(2006) 
        x 
Herr (1992)  x        
Heslin, (2005)  x        
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Tabela 2 - Competências Transversais (adaptado de Cabral-Cardoso, Estevão, & Silva, 2006) 
Competências de comunicação Competências socioemocionais 
Autores Comunicação oral Comunicação  escrita 
Tolerância ao 
stress Autocontrolo Autoconfiança 
AGR x x   x 
Allen (1991) x     
Allen & van der Velden 
(2011) 
  x   
Cabral-Cardoso & Gon-
çalves (1995) 
     
Career and Advisory 
Service (University of 
Reading) 
 x x  x 
García-Aracil & van Der 
Velden (2008) 
x x x   
Goleman (2000) x   x x 
Hawkins & Winter (1995)     x 
Hoghart & Wilson (2001)      
McLarty (2000) x    x 
Nabi & Bagley (1999) x  x   
Pires (1994)    x x 
Tuning Project  x    
Sinclair (1992) x     
Smith et al (1989)  x    
Stewart & Knowles (2000)  x    
Stuart & Dahm (1999) x     
Students Employability 
Profile 
 x    
Competências de negociação Competências de organização 
Autores Sensibilização 
para os negócios 
Negociação Orientação  
pra o cliente 






AGR  x     
Allen (1991)       
Allen & van der Velden 
(2011) 
 x   x  
Cabral-Cardoso & Gon-
çalves (1995) 
 x  x   
Career and Advisory 
Service (University of 
Reading) 
x   x   
García-Aracil & van Der 
Velden (2008) 
 x   x x 
Goleman (2000)   x    
Hawkins & Winter (1995)  x     
Hoghart & Wilson (2001)       
McLarty (2000) x  x    
Nabi & Bagley (1999)    x x  
Pires (1994)     x  
Tuning Project    x x  
Sinclair (1992)       
Smith et al (1989)  x     
Stewart & Knowles (2000)       
Stuart & Dahm (1999)  x  x   
Students Employability 
Profile 
x   x x x  
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Competências metodológicas Competências genéricas 
Autores 
Tecnologias de  


















AGR x  x  x   x  
Allen (1991)     x     
Allen & van der 
Velden (2011) 
x         
Cabral-Cardoso & 
Gonçalves (1995) 
   x x  x   
Career and Advisory 
Service (University of 
Reading) 
x x x  x     
García-Aracil & van 
Der Velden (2008) 
x   x x x x   
Goleman (2000)          
Hawkins & Winter 
(1995) 
         
Hoghart & Wilson 
(2001) 
x x  x x     
McLarty (2000) x   x      
Nabi & Bagley (1999) x x    x    
Pires (1994)      x   x 
Tuning Project x   x  x    
Sinclair (1992)  X        
Smith et al (1989)  x    x    
Stewart & Knowles 
(2000) 
x x   x     
Stuart & Dahm (1999)     x     
Students Employabil-
ity Profile 
     x    
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Competências Participativas 
Autores Auto-nomia Motivação Tomada de decisão Persistência 
Adaptação 














AGR       x     
Allen (1991)          x  
Allen & van der Velden 
(2011) 
       x x  x 
Cabral-Cardoso & Gon-
çalves (1995) 
 x x     x x   
Career and Advisory 
Service (University of 
Reading) 
        x   
García-Aracil & van Der 
Velden (2008) 
x  x x x x x   x  
Goleman (2000)    x x       
Hawkins & Winter (1995)   x   x      
Hoghart & Wilson (2001)            
McLarty (2000)  x   x       
Nabi & Bagley (1999) x  x x x       
Pires (1994)    x     x   
Tuning Project x    x    x   
Sinclair (1992)      x      
Smith et al (1989)   x    x  x   
Stewart & Knowles (2000)  x    x   x   
Stuart & Dahm (1999)            
Students Employability 
Profile 
          x 
Competências Interpessoais 
















Conviver com a 
multiculturali-
dade 
AGR           
Allen (1991)         x  
Allen & van der Velden 
(2011) 
       x x  
Cabral-Cardoso & Gon-
çalves (1995) 
x     x     
Career and Advisory 
Service (University of 
Reading) 
        x  
García-Aracil & van Der 
Velden (2008) 
  x      x  
Goleman (2000)     x x x x   
Hawkins & Winter (1995)       x    
Hoghart & Wilson (2001)         x  
McLarty (2000) x  x        
Nabi & Bagley (1999)   x x     x  
Pires (1994)  x x        
Tuning Project   x      x x 
Sinclair (1992) x          
Smith et al (1989)   x x  x   x  
Stewart & Knowles (2000) x  x      x  
Stuart & Dahm (1999) x        x  
Students Employability 
Profile 
x x  x     x  
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Os participantes deste trabalho serão alunos dos vários domínios (ciências da saúde, ciências 
sociais e humanas, engenharias e tecnologias), finalistas do 2º ciclo de estudos de uma univer-
sidade pública, situada no norte de Portugal. 
Instrumentos e Recolha de dados 
Numa primeira fase, procederemos à recolha de dados relativos à caracterização sociodemo-
gráfica (e.g., zona de residência, habilitações/profissão dos pais, familiares a cargo), que se 
antecipa funcionar como variável moderadora, assim como dados relativos ao percurso educa-
tivo anterior. Procederemos, ainda nesta fase, à recolha das características psicológicas dos 
alunos e dos dados relativos aos aspetos curriculares. Para a avaliação psicológica, aplicaremos 
a versão portuguesa da Carreer Adapt-Abilities Scale – CAAS (Duarte et al., 2012). Trata-se de 
uma escala composta por 4 subescalas (preocupação, controlo, curiosidade e confiança) de 7 
itens cada. É descrita pelos autores como uma ferramenta indicada para avaliar a adaptabili-
dade de estudantes e adultos a vivenciar ou antecipando transições ocupacionais. Relativa-
mente aos aspetos curriculares, efetuar-se-á uma análise documental dos planos de estudo 
dos cursos em análise e das metodologias de ensino/aprendizagem adotadas (e.g., método 
expositivo, colaborativo, aprendizagem baseada em problemas e/ou projetos). Paralelamente, 
será desenvolvida e aplicada uma escala tipo likert, através da qual os alunos avaliarão a rele-
vância e qualidade sentida face aos diversos métodos de ensino e aprendizagem que experien-
ciaram. Nesta escala, serão incluídas experiências curriculares específicas (e.g., participação 
em programas de mobilidade, experiências de estágio ou contacto com empresas) e extracu-
rriculares (e.g., hobbies, voluntariado, atividades profissionais) desenvolvidas até ao momento. 
Partindo da revisão da literatura na área e da identificação das competências transversais mais 
citadas nos estudos na área da empregabilidade, utilizaremos o método de Delphi, questio-
nando os empregadores acerca das competências mais valorizadas até obter um consenso 
entre os participantes. Com base nestes dados, será desenvolvido um questionário online aos 
diplomados 18 meses depois da conclusão dos estudos, efetuando um balanço de competên-
cias adquiridas ao longo da formação e competências requeridas no contexto profissional. 
Recolher-se-á, também, informação relativa às características das organizações empregadoras 
(e.g., dimensão, região do país, setor de atividade, índice de inovação), à situação de emprego 
(e.g., tipo de vínculo, salário, satisfação) e ao contributo pessoal estimado dos diplomados 
para o desenvolvimento e índices de inovação da organização. Será ainda aplicado novamente 
o CAAS (Duarte et al., 2012), no sentido de avaliar eventuais diferenças na adaptabilidade na 
carreira após um primeiro período de experiência profissional. Finalmente, será efetuado o 
tratamento estatístico dos resultados, averiguando-se o impacto de cada uma das variáveis 
pessoais e contextuais na empregabilidade dos diplomados, considerando-se ainda as caracte-
rísticas das organizações empregadoras. 
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